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Ainda o lmposto Inconstituciollal. 
Eslav:\Inos no proposito de não mais incOlI>modllr 

n ｾＧ｡｣ｩ･ｮ｣ｩ｡＠ do pu blico com eS>3 q uestàó já tM de­
batida, e atinai resolvida vclo poder judiciario i enlre­
tanto, comu o 110SS0 antagoni.tll do "Democrata," não 
se quereudo dllr por conveneido peranlo aquelles que 
nos OU\'em, voltou á carga, transe"c"endo, conforme 
j:i ･ｳｰ･ｲ｡ｶ｡ｭｯｾＬ＠ o Accordam, 110 processo executivo 
de - Prado Lemos & C., e que loi prolerido ante­
riormente áquclle em quo temos fundado os nossos 
nrguruentos, entendemos ser de toua cunveniencia dar 
l.ublicidade a esta ultima decisão, proferida em queij­
"'o ｩ､ｾｮｨ｣｡＠ a primeira, no proeesso - Trompow.ky 
.t BramI, a qual, pela pratica de direito, tcm a auto­
ridade do caso julgado, e conseguintemente firma ver­
dadeira doutriua. 

Leia o I'ublico a sabia decisão, onde muito sobre­
sae a illu.trada e juridica opinião do !::inr. desembar­
gJldor Martins Costa i e decida em sua consciencia 
qual de nós lillla a lingoagClD da vcrdade, e quem é o 
p retens:io'o j ｱｲｩ Ｎｾｮｳ ｵｬｬｩ＾＠ . • 

Eis ° Accordào: 
"Accordào em Rdação ele Que, vistos, expostos 

e discutidos estes autos, conlirmàu a sentença appel­
lada folhas vinte seis, não por seus fundamentos; Inas 
sim rorque, tendo sido pela lei provincial de 11 de 
Abri de 1883 suspensa - desde logo - a cobrança 
dos impostos de importação por inconstitucionaei -
esse motivo ou razão absol ve da obrigação de pagar 
esses impostos a todo o contribuinte que até a data 
Q'aquella lei ainda os nào tinham pago, porque o re­
conhecimento da inconstitucionalidade do imposto, so­
lemnemente fdto pelo proprio Poder que o bavia de­
cretado, é a mais solerune conlissão da falta de di­
reito para sua percepçãO ou cobrança: alern de que 
da propria di"posição btteral da lei (de ｳｵｾｰ･ｮｳＢｯ＠ desde 
logo da cobrança dos alludidos Impostos,) resulta n110 
ser mais licita, de sua data em d.ante, a cobrança 
d 'e llcs, qualquer que seja o tempo, em que sejão de­
vidos, attento o absoluto de sua determinação. Por· 
tanto, assim julgando, condemnão a autora, appellada, 
nas eustas. Porto Alegre, 23 de !::ietembro de H!84 
Sousa Martins. Presidente - Pcreira da Cunha, ven­
cido - Martins Costa votaria tam belll pelo funda­
mento da senlença appellada, quando a lei provin­
cial citada não tivesse sido mot.vada pela inconsti­
t ucionalidadc dos impostos de cuja cobrança sc trata, 
para como inconstitucionaes delles absolver os réos 
apellados, porque se a eonstituiç.'o não é um livro 
Ｖｾｬｬ｡､ｯ＠ para o podeI jndiciario, e conseguintemcnte 
8C Jhe incumbe tam bem a observancia d'ella, como 
Lase de sua propria existcncia como poder. politico, 
1110 independente como os outros poderes que a mesma 
constituição reconhece; se a sua ruissão é applicar a 
mesma constituição e leis, doutrinalmcnte interpreta­
das,. a08 casO! ｯ｣｣ｾｲｲ･ｮｴ･ｳ＠ na ･ｳｰｨ･ｾＧ｡＠ de sua compe­
tencJa, parece-me fora de toda dUVIda, competir ne­
ccS&ariaruente ao lIIeSl1l0 podcr judiciario a indeclina­
vel obrigaçãO de negar execução ás leis que nllo 80 
poderem uarmonizar com os preceitos da mesma con­
stituição, sob pena de aniquilar-se como poder con­
stitucional, e assim deixar de concnrrcr para a con­
ｾ￧￣ｯ＠ do fim que visou o ar!. 9. da mesma consti­
(uH,Ao, quando baseou na divi,ão o harmonia dos 
quatro poderes politicos, que reconheceu, c fez inde­
!'eudentcs, a principal deleza dos direitos dos cida­
·clAos. e a ciTecti vidade das garantias que ella offerece 
- ｾｶ･ｲｩｬｬｮ＠ de Carvalho. - bolen te ::lampaio. · 
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A MEDIDA GOVERNAMENTAL. 

Â. IU,;SPEITO DÂ. 

Guarda nacionlll. 
Se n1l0 cstiTcsselll já bem firmados oa creditos do 

!::ir conselueiro Dantas em lIIat(!ria de lricas eJeito­
raes, bastaria para alfirmal·os a resoluçilo tomada pelo 
governo, que se OIanife.tou pela Clrcul:\r aos presi , 
dente de provincia prohiuindn.os de nomear ofliciaes 
da guarda nacional até o dia dos escrutinios. 

A medida loi tanto mab hauil que os oppusicionis­
tas cahiram na ci14dl\, e entoaram um hymno de lou­
\'or ao presidente do consell.o, proclamando·a o co .. 
meço da exeeuçl\o da sua promessa de não intervir 
nas eleições. 

A nós que não somos opposicionistas, mas que, 
apezar d'isso, andamos sempre muito desconfiados -
pareceu-nos que esta cireular teve por fim impedir 
alguns prcsidentes de p"ovincia um pouco simplorio., 
de .e privarelll da melhor lurça de que possam lan­
çar mão os agentes do governo para influir sobre a 
mateiÍa clei toral. 

Comprovemol-o. 
Distribuindo patentes de capitães com os seus ad­

jacentes tenentes e alferes, os pre.identes de provin­
cia podem - é certo - angariar votos para o can­
didato protegido i mas ° numero dos votos assim IId­
q uiridos n1:.o exeede ao ､ｯｾ＠ . .' Ｎ｣Ｑｾｯｳ＠ hourados com 
o lavor governamental, admittindu mesmo que ne­
nbum dos preferidos rôa a corda depois de ter no 
bolso a sua patente. Em todo caso, como n1\o ha 
eleitor que não pense ter jus ás dragonas de olficial, 
todos os preteridos tornam-se, ipso facto, opposicionis­
las, embora encapotados, e bem podem aproveitar a 
eleição para se vingarem da injustiça soffrida. 

Não podendo os presidentes nomear ofliciaes, isto 
é crear desaffectos ao governo, nilo lhes (, com tudo 
prohibido fazer pro.nes.asi e, d'este modo, facil se 
torna conduzir ás urnas, bem disciplinada, grande 
parte do rebanho eleitoral, cada um dos seua mem­
brus pensando qne, do voto, dcpenderá a sua nome­
ação. 

Depois, é verdade, virão os queixumes e "ecrimi­
nações dos preteridos, mas já estará alcauçada a "ic­
tOl'ia, e ao eleito incumbirá acalmar os queixosos com 
a esperança de alguma compensação; e ainda isto 
serà um meio para o governo poder contar com a 
fluelidade do deputado, que não poderá desligar se 
d'elle se quizer pagar a sua divida. 

Vê.se, pois, que a resolução governamental, em vez 
dc ser um penhor da não intervenção official nas 
eleições, permitte ao governo to .... ar a sua ingeren­
cia mais activa, e sobre tudo mais ellicaz. 

Aceite, por conseguinte, o ::ir. conselheiro Dantas 
o tributo da nossa bem merecida admiração por tão 
engcnhoso achado. E' realmente de lastimar que o 
Sr. presidente do conselho nilo possa applicar ás suas 
ｦｵｮｾ＠ Mu)';ni.trativas,08 Illcsmos recursos de q'le 
é fertil cm materia eleitoral 

ｋｅ ｾｴｲ Ｎ＠ da "Folha Nova. ") 

Candidato a assemblea geral 
pelo 

1.0 districto desta província : 

Dl'. JUfrtbo bt QlsrragnoUr 
Q:annal). 
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Nossa Senhora da Graça. 

COMMUNICAD O 

Immigração e abolição. 

Desdo I de Janeiro até 31 de Julho <lo annu cor­
rente chegaram f>233 immigrantea á Ilha dsa Flurea 
no Hio de Janeiro; .no mez de Agosto aportaram ｭ｡ｩｾ＠
400 j recebemos, po •• , no tempo do !l ｮｊ･ｺ･ｾ＠ o nume­
ro total ､ｾ＠ ｦ＾￴ｾＳ＠ im rnigrantcti. :ií a proporç40 fôr a 
mcsllla ate o lim dú anuo, e"te nume.o elevar-se ha 
a !l4f>U "Imas. !::iumando-se a c.te numero os 1000 
ou If>OU illlmigrante. que vão dircctamente a OUlt09 
portos do Imperio, sem tocar no !tio ... somma total 
alcança quasi lU.OOO. 

Em .quanto esta immigração insigniticante nos pro­
cura, dlrlgem·se para a Hevublica Argentina, um paiz 
ｱｵｾｴｲｯＮ＠ ｶ･ｺｾｳ＠ mcnor qnc o Brazil, ｳ･ｩｾ＠ ou sete vezes 
mu.s lmlU'grantes. D uraute o anno p9.lltlado no.,.a 
visinua meridional receueu ô3,1/40, e no anno corren­
te a immigra1"o, decl'esccodo aqui, lá tende a aug­
mentar, suppolldu-se que chegarol.o 70 a 110,000 pe .... 
soas. ::lendo a HepubliCô< quatro vezes menor a r&­
cebendo ella setc veze8 mais immigrantes q uo o Bra­
zil, na proporção de ｾｉｉ＠ para I, ou pOÍ ­
vras: clla recebe ｾｴＡ＠ im 'U1graotes ao oi 
em que nós recebemos apenas I i QUiln 
çõeó DOl'mae:s õoviamo::t ler 4 inl 
do ella tem I. No IInno correu te, po •• , 
tar :!80,OOO em logar do numero' 
lU.OOO. 

Não obstante ser tão gmnde a ､ ･ｳ ｰ ｲｊｰｯｲￇｬＮｾ＠
verno argenh no, ｩｮｦ｣ｬｩ ｺｭｾｯｴ ･ Ｉ＠ ｾ ｭ＠ questut:s ccoDomicaa 
muito superio.· a todos cates governoi libcraes, que 
temos lido IIté aqui, e que lazem quasi parar a cor­
rente immigratoria, a qual na epocha con.ervadora, 
já se tinha eucanlluhado de um 1II0do promettedor, 
ainda não sc mostra de todo sãti. leito doo SUCceuull 

até aqui conseguidos. Ouçamo. o quo a este respei­
to di •• e o presidente da ｲｾｰｵ｢ｬｩ｣｡Ｌ＠ quando abriu _ 
lerunemeule o parlamento argentiuo : 

"Lamento em vos dizer, ｱｵｾ＠ a illlmigraçalu DAo aag 
menta na proporção desejavcl e nece..aaria para ... 
tislazer á. nécCSô.dades ､ｾ＠ ｢ＢＧｯｬￇｏｾ＠ ･ｯｴｊＧＦｮｧｾｩｲｏＦ＠

O ultimo anllo não .-ecebcmos acuA0 ti3,:!40 iwuU­
grautes a"ricultores pela maior parte, que chegaram 
com ｳ･ｾ Ｘ＠ p roprios recurso... Tudo. acharam, ao d_ 
embarcarem emprego vantaJ0>o e ｾ｣ｧｵｲｵ＠ j e aquellea 
q ue desejavam parur para a. cúluullu ou para .. pro­
vincias do iuterlOr, luram alujados, emquilnto duvil.o 
demorar-se, na hospeàaria duo iruwígrantee, a ellda 
do Thesouro Nacioual. 

Nos tres prirueiroa ruezea do anno currenle cbcca­
l'Ilru pouco mais de HJ,OOO imwigrant.:a, 
eiperar que o numero d'ellcij cheg .... a tIO.OOO 
fi w' de Dezemuro. 

Mas estes algarislUO&, aiuda que eejam a. 

tos ''egistrudo. qUlillto à ｩｷｷｾ＠ UlII..l 
a lguns annos, cotA0 muito IUIIb" de Ｎｾｾｲ＠
mcru"ilS Clügcncias de tr&balbadoree, nnel ... de 
as partes. Nas ｣￺ｬｬ､ｩｾＭ￴･｡＠ ao&uaee a Republiaa 
riu receber sem diíticuldaJe uma ourreu&e 
ｩ ｬｄｬｬｬｩｧｲｬｬｾ￠ｯ＠ e otfcrec"r aua ｩｭｾＢ＠
immcdlatas e uteia. U d_uvolvlIuellto da 
\,ào será I;Clllpre vagorueo, .i uúe peniltinu. 
gur ao immigrantc iodo u íl<X:curru du E.&edo 
conduzir ao 1108110 writoriu,· ato, eto. 

AawU\ pois, o preoúdllute d_ repnblica 
exigua a immigraçAo ｡ｲＮｌｵ｡ｾ＠ • n_ 1rO"-
O l'u:>eÍ \'cl plU'1l dimiuuir u puucu _ 
cu,.,.!'! E' verdade, o gun'l'uo acluiLI eIeY01l 
rcsl'ectÍ\'a do orçautcutu d. 72\1 
tO!, e ｣ｯｮ･ｾ､･ｵ＠ tambew , ｾｾ＠
la\ol'es, cotuo o purte livre da 
ilUpl'clltlAo dOI seulI bol.bDl Da 1, ...... 
ruas limitaudo-sc li caIU C_ 
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te&, ainda que louvaveis, nilo contr ibuiu ainda para 
' iniciar uma verdadeira o proveitosa colonisa9'lo. Não 
ｾ＠ por eatee meios &Cc_orios quo se vlle abri r u Ul 

campo maia vasto ;. colonisçll.o, e Il cultura de nossos 
territorios incultos e quasi sem limites. 

A vontade geral do paiz exige dar alguns passos 
para a soluçA0 do problema da transformação do tra· 
balbo; maa concessões tIlo insignifican tes não silo lei­
tas .enio para ingl e z v e r, ou talvez para eleitor 
ver. Em todo caso antes se pode notar uma certa 
precipitaçao de in. aboliCIOn istas, do que meios se­
guroa para substituir os braços que talvez em breve 
faltaria ;. lavoura, e cuja escassez já hoje se sente. 

As elei9ÕCs batem á poria, e é necessario dar-se 
proTaa de dediçAo do progresso eco no mico, o qual 
em todos 09 paizes do Novo li! undo basêa-se na co-
10niaaçAo. O gráo de civilisaçào e a cultUJ'a, a que 
attingimos, é todo devido aos immigrantcs, de quem 
8Omoa filhos ou' descendentes; e ainda Ilão nos acha­
mos nas condiçõtl1! de podermos abstrahir de 'nO\'as 
forças, que nos venha m de a lem-oceano. Si não que 
remos parar nem retroceder, si estamos, pclo contra­
rio, disp08tos a legar a08 nossos filbos uma cultura 
mais adiantada, do que a q ue recebemos de nossos 
avós, devem08 imitar o exemplo d'aq uelles que, achan­
do-se nas mesmas condições, como nós, souberão en­
tretanto acbar os meios do progresso. Os Estados 
Unidos ficaram ricos e poderosos por meio de sua co­
lonisação bem dirigida, e pela immigraçào de quantas 
nacionalidades differentes queriam chcgar; a Republi­
ca Argentina poz-se a imitar este exem pio ha pouco 
mais de 10 annos; conseguio elevar-se do estado cri­
tico, a que a tinbam reduzido sua. revoluções in­
ternas. 

O seu papel moeda, quasi sem valor, hoje é equi­
valente ao ouro; a exportação vae crescendo de um 
modo pasmoso; de desertos fizeram-se paraizos ter­
restres; as suas cidades são de um aspecto explend i· 
do, testemunho da riqueza; e o orçamento annual 
couclue, em lugar de deficits, com milhões de sobejo_ 

A nossa difticultosa situação economica com reme­
dios palliativos não ficará curada. Na Ellropa lor­
maram-se, graças á propaganda benefica da :::'ocicda­
de Central de I mmigração, numerosas sociedaoes co­
lonisadoras, declarando ellas que dão ao Brazil pre­
terencia sobre outros paizes. Estas sociedades, cumo 
muitas pessoas particulares, dirigiram-se á ::lociedade 
Central pedinào informações sobre as condições do 
seu estabelecimento no Brazil; e uote-se hem, é pela 
maior parte gente de recursos, campouezes experi­
mentado"" e capitalistas, os quaes, querendo colonisar 
em grande escala, preteudem soccorrer agricultura 
CO'! fabricas de diversa. industrias ruraes, que em 
toda parte do mundo, onde existem, dão occ:"iào á 
formação de nucleos florescentes, cujos habitantes al­
canção um bem estar superior. 

Uma tal immigração devia ser o sonbo dourado de 
nossos estadistas. Entretanto deu-se o facto do go­
verno, ao qual a SocieJade Central interpellára a I'es­
peito das concessões, que elle pretendia lazer a taes 
Immigrantes, deixou decorrer mezes sem dar resposta. 
Finalmente, depois de serem repetidas vezes renova­
dos os pedidos ela Sociedade Central, deu-lhes meia 
resposta. 

Não se sabe, si quer elle oU DUO favorecer uma 
tal i m migração. 

O Sr. Dantas sem eluvida é um politico muito ha­
bil, elle conbece a fundo as lides partidarias. e saue 
mesmo circumdar-se da aureola abolicionista j mas to­
dos os seus manejos não burão capazes oe dar -lhe um 
governo douradouro, si as suas promessas não forem 
seguidas de aeções conesl'0ndentes e de lactos. O 
paiz, mil vezes illudioo, já não tem ｣ｏ｜ｬｦｩ｡ｮｾｵ＠ em pro­
meSS88. A crise que atr .. vessaLOOS I'ede remedios 
promptos e enetgicos. A co.neoi" abolicionista, a 
dIssolução da camal'a, que nào tOl dis.olvida, não tI­
nbam outro fim senão atastar da ordem do dm do 
ｽｊＱｩＺｬ｡ｭ･ｵｾｯ＠ a discusbão das reformas neeessarias, pam 
cUJa reMlisação o partido hbcra l se tinha mosllado in­
capaz. A pbraséulogia liberal, tendo perdidu to'dos 
o. attractivos, devia Ser mudada Oe qualquer modo . .. . . ' para 00 novo JUsplJ'ur alguma cunhança a aunas cre-
dulas, A c m a n c i p a ç 11 o era a tormula magica do 
'Iue so lez uso pura produzir e"te dfcito. 1:'000' ser 
qne I'0r meio dclla, nas pruvincias eentraos, onde a 
qucstão do eleruento servil é de maior impurtancia 
se cou.iga perturbar a disci I'lina dos paI tioos' ｭ｡ｾ＠
entre nó. e.ta formula perde granoe parte de ｾ･ｵ＠ cf­
fClUJ. 

Não é um plincipio que não entôe hosanna ao mi­
ni.terio. ｡ｾｴｵ｡ｬＮＮ＠ Abanduno e1l0 o ｾｳｴ｡ｮ､｡ｬＢｴ｣Ｎ＠ 'luO traz 
uma d,v,sa a ｉｮ｡｣ｾ￠ｯ［＠ prove ｾｬｉ･＠ li sua hoa vOlltade 
Iberimos á sua ｡､ＢＬｩｬｬｩｩｪｬｬｕｾ￠ｯ＠ ａ｛｡Ｎｾ＠ o plojectu re­
IVO ao elemento SCl'vil pur iji ｾＶ＠ ｮｾｯ＠ ba.ta, uAo po­
conte!!tar a quem nào Ó UUOhclOlll.ta do ｰｲｯｊｩｾｳ￣ｯ Ｎ＠

ｾ￭ｬ＠ proJecto é ｢ｬ｜ｾＡＡｬｮｴ｣＠ delcltuo.o, logo que dcllo 
, scpal"a,lo a qucHtAo de ｩｬＱｬｬ｜ｬｩｧｲｵｾ￣ｯ＠ e colonisn­° actu,,1 milllslrif de ugricultul a naua lará, nom 

luer .azer, do meblllO 1I10do que sous predecessores. 
. Bem disso o deputado 'J'aunay: "Toda essa gente 

102 
parece inscnsatl'. lI.lexe\ll 1111 ques(ão servil, e n1l0 
cuidam absolutamente de ilUlI\igmç110. Querer urna 
cou<u sem a outra! Fico pas\lIo de tanta imprevi-

delleia. " 
Em verdade, para os centros escravocratas. a abo-

lição immediata será em tnes condições uma provo­
cação de anarcbia. 

Primeiro deve-se encaminhar a immigraçAo; SÓ por 
meio deHa é que a transtorruaçl\o do trnbulho se po­
derá efl"ectuar sem abulo. 

Impostos provinciaes. 

Sob esta epigrapbe o "Democrata" de 12?e Outu­
bro gazeta dos liberaes, apresentou um escnpto, ｾｭ＠

, d d )·stdica'·uo que, invertendo a ver a e, procurou a.m .... , 
propria de seu caracter, para, ou .por Imbeclhd.ad.e, 
ｾ･ｵ￠ｯ＠ de má le querer tirar dos hberaes a demeta­
ção de leis ｩｮ｣ｾｮｳｴｩｴ￺｣ｪｻＬｮ･ｩｳＬ＠ que ｾ＠ Assemblea pro­
vincial tem m'eado impostos sobre I\lJportação. 

Poderiamos lançar ao despreso que merece o es­
criptor, porque a resposta decisiva está ｮｾ＠ letra do 
,\1'1. 12 do Acto addicional, o qual é taxahvo e não 
admitte duas interpretações: - A. ussembleas Jlro­
vinciaes não poderão legislar sobre impostús de Im-
portação. " . 

Poderíamos aiuda ir a base no A VISO n. 102 de 
11 de lllarço de 18ü2, que explicou screm inconsti­
tucionaes os impo.tos de importação ｾｲ･｡､ｯｳ＠ pelas 
ditas Assewbléas sob qualquer ､･ｮｯｭｬｏ｡￧￣ｾＬ＠ tanto 
mais quaudo usa das seguintes palavra.s - O Im pos­
to d e i UI P o r ta ç li o d o e s t r a D g e 11" o, o u d e o n­
t r a s p r O v i n c i a s, sendo lançado pelas Assembleas 
provinciaes, é i n c o n s t i t u c i o n a I. 

Assim, um aeto que viola a Le.i ｦｵｾ､Ｎ｡ｭ･ｮｴ｡ｬ＠ do 
Estado, Dão póde, nem devem surtIr efiel.to. vabdo .. 

A este respeito basta transcrever a op\Olão do ｉｾﾭ

lustl ado Desem uargador Martins Costa, um dos. J UI­

zes do feito, na Helação para mostmr a procedcDCla do 
DOSSO asserto Eil-a : 

"Votaria tambem pelo fundamento da sentenya ap· 
pellada, quando a lei provincial citada não. hvesse 
sido motivada pela inconstitucionalidade dos Impostos 
de cuja cubrança se trata, para c o m o i n c o n s ti t u­
cionaes d'elles absolver os réos appellados, 
porque, se a constituição não é um livro scellndo 
para o poder judiciario, e conseguintemente se lhe in­
cumbe tambem a observancia della, como base de 
sua propria existenceLl"'Nno poder politico, tão iDde­
pendente como os outros podel'es que a meSU1a con­
stituição reconhece; se a sua missão é applicar ames · 
ma constituição e leis, doutrinalmente interpctrados, 
a os ca.sos occurrentes na esphcra de sua competencia, 
parece-me fora de tudaouvida conq>etir necessa­
riamente ao mesmo poder judiciario a in­
decliuavel obrigaçi\o de negar execução ás 
I e i s que n à o s c p o o e reOl h n r m o n i s a r C O mos 
preceitos da mesOla constituição, sob pena de 
aniquilar-so CUIDO poder constitucional, e assim dei­
xar de concorrer para a consecução do fim que visou 
o artigo nono da lUesma constituição, quando baseou 
na divisão e harmonia dos quatro podel'es políticos 
que reconbeceu, e fez indepeudentes, a principal de­
lesa dos direitos dos cidadãos, e a efl"eclivídade das 
garan tias que ella offerece." 

18to. I'0r, si é uma demonstração solemne de que 
p"ocedlão as razões dos embargos de nullidade op­
postos ao executivo, movido pel .. Fazenda provincial, 
em que se debateu o ponto cardeal da inconstitucio­
nalidade da lei, a qual e&lava reconhecida pela lei n. 
Ub2 do I I de Abnl do 1883, mandando 5 u s P C n­
dor, desde já, a cobrança dos impostos de 
importll.çào, e r ev ogando as disposições em 
contrano. 

FOI, portanto, o propl'io PodeI' legislativo quo re­
couheceo o uenuum dU'cito á tal cobrança' e con­
segumtelllente, li ､ｩ ｳ ｰｯｳＧｾ￠ｯ＠ ausoluta da ｳｵｳｰ･ｮｾ￣ｯ＠ da 
cobrança do taes impostos, aumngia a todos os eleve­
dures, COfllt:f a .... m ,ec .. n/h .• Cca ti ACCOidào da Rdaçào 
de 23 de ::letelll bro de.te anuo. 

U ｡ｲｴｩ｣ｵｬｩｳｴｾ＠ do "Democrata," .a quem respondo_ 
mos, porém, tez cahula, pO"q \Ie deIXOU de reconhecor 
que o 1I1ullste!'1O Paranagua ja se tinha pronunciado 
80ure a materlU, uUludaudo suspeuder a cúllrança do 
I\Upostos selllelbantcs em Pernamhuco e na Bahia' 

.ora, se o Pooer cxccuti vo assim proceoer sem 
lCl 1'1"0\1\ ulgada pelo Puoo, legislativo "cr'.1 CO"'IO . 

d d ·· . t" , p' a-
tCII eu a rulltu' ｱｵｾ＠ o podeI' JudiciuI'io, em questito 
de ｣ｯｵｲｵｮｾ｡＠ executIva de tacs impostos, uilo tUlha 
COlllpotencla pum declet"r a obscl'vancin do a·t 12 
do Aeto adolcional'( I . 

Não, 11 materia não éxccde a alçaua dos tl'l'b . d . . unnos 
JU lelun08, pur9ue a estes competo a execução das 
lms, quo não oflendam o pactú tundalllentnl d'.' 
ｴ｡､ｾ＠ • ｯｾＮ＠

Ja O Visconde do UruguJ\y nos sous Estu(los d . 
. t t ' 00' .• '2' . a 111\-nls la IVO., lção uO lliG·. dIZ\Jl' - A J'I "t' t 

. " I . Iça em 

por fim o direito priva do. O poder judicial 
procede, sendo provocado, sobre con t es 
existen tes, em proces.sos que nascem de um 
to litigioso, ond.e um fac t o. q ue p r e j u d ica 
individuo conbecldo e determmado, que i nter 
a s o c i e da d e s e c u n d a r i a me n t c, e tem Uma e 
encia indirecta sobre a ordem publica ... , 

Os J'uizes são Oll devem ser inamoviveis . 
d

· , 
e independentes, e a.s suas eCI.sões 
ｾｩ｜ｯ＠ em julgado, são Irrev?gavels e.so 

"Os Juizes pod.elll manifestar offic!almonte o 
juizo quando apphcão a leI aO caso, IstO é, 
julgãO." , 

(Story, Commentarlos ou the Constitution, Ion!. 
Judicial organisation and Power, Consulta do 
.elbo d'E.tado, secçi\O de justiça, de 3 de Abril 
1860, e Resolução imperial de 14. de Julho do 
mo anno.) 

Lugo o Poder j udiciario tem com petencia 
processo ･ｸ･ｾｵｴｩｶｯＬ＠ ｮ･ｧｾｲ＠ a ｰｲｯ｣･ｴｬ･ｮ｣ｾ｡＠ da' 
de impostos mconstJlUClOnaes, pretendIdos pelo 
do dito executivo. 

Honra a esse Poder independen te que, 
o arbitrio dos legisladores, deve acabar com o 
torio imposto de 2% sobre a importação creada 
lei inconstitucional n. 1088 deste anno, 
maioria liberal da Assemblea provincial, e sanccÍOU! 
da por um presidente, que fazia garbo de off, 
a constituição do Estado, e que não duvidou 
meio da força armada, depurar um legitimo' 
tado provincial, para ser substituido por outro 
truzo, sem votação legitima, e, o que é 
tinha desistido de sua candidatura, antes da ° articulista do "Democrata" ainda faltou 
dade, dizendo q\le uns 6 ou 8 negociantes 
generos e mercadorias de fora da provincia, e 
despacharão á espera que o pl'ojeclo fosse ｣ｯｮｶＮ ｲｴ ｩｾ＠

em lei. 
Não ha tal; 11 commerciantes se appozerão aa 

gamento de importacão, exigido de 1882--1882, 
tiverão decisão favoravel do J ui .. dos Feitos. 

ELO 2 processos houve appcllaçllo e x-o fi i c i 
proprio juiz, por virtude da lei, e em 3, que 
na alçada, as sentenças passarão em julgadu e 
executadas. 

Nem o Sr. Dr. Costa Miranda teve os autos 
em seo podcr mais de 5 mezes, pois decidido 
dentro dos GO dias que lhe contere a lei da 
judiciaria para o julgamento definitivo. 

Agora, por nos, 8o vez, perguntamos, a que fica 
duzido o homem ｾｳ･ｶ･ｲｑ ｜ｉ＠ ｬ｡ｬｾ ｩ ､ｪｬ ､ ｃｌｬｬＡｲ ｡＠
fins eleitoraes? 

Se os conservadores são uns deFasados, COtllO 

pensadamente disse o articulista, !uppondo-se 
de lanceta Oll bisturi, o que diremos agora, 
acabamos ele mostra,' que lançou mão de falsos 
guruentos, invertendo os factos a seo bel prazer? 

QU? é Um gafanhoto da imprensa, o qual SÓ 
l?ara ｉｉＱ｣ｯｭｾｮｯ､｡ｲＬ＠ e muda de tom, contorme a 
Cio seo canhco lugubre; emfill1, que é 
um [alrador, domesticado pela voragem do partido 
bera. 

THEMIS 
Desterro, Outubro de 1884. 

GAZETILHA. 
Visltus de prlllfi [lts. - Suas Altezas a Sra .. 

imperial e ｾ･ｯ＠ esposo o Snr. conde d'Eu, acompaubJ­
dos dus principes se os filbos, realisarfio em pouco 
viagem ás provincias de S. l'aulo, Paraná, Santa 
tha\'Ína e Rio Grande do Sul. 

Sua Alteza o Sr. conde d'Eu, marechal do 
o comlOuudante gemi de artilharia, vem 
pelo ministerio da gncna de in.peccionar as 
estacionadas nestas provincias, especialmente quanwlr 
á inatrucção pmlicl\. _ ____ 

Suas Altezas tencionam suhir da corte ató o 
8 do mcz proxilllo. 

.4 Imprensa acaba de perder um dos seus 
illustres, Roberto Iloe, IDventor das maehinas 
mente usadas nos Estados-Unidos pelas ｦｾｬｨＢｳＮ＠ Ir 
grando tiragem, que Com ellas conseguem Imprlm, 
com a maior ｮｩｴｩ､ｾｺ＠ o mais mendo typo, com um· 
velocidade de 30,000 exemplares por hora_ 

O cholera desapparecou totalmente de OU ｯｾＬ＠ . '1, I se' 
gundo uma Iloticia telographica; o estado samtsn0 

da eidado 6 ｒ｡ｴｬｳｦＺｾ｣ｴｯｲｩｯＮ＠ " 
Em Ueneva, porém, a mesma mulestia fez ",nl 

doze victimns-c é provnvel que em lIespnnhn 
urm algumas tenha feito mnis . 

Tributo ,lc ｾｲｊ ｬｴｬ､ ｬ｜ ｯ Ｎ＠ Vai sor collocado o busto do 
fina<!o conselheiro Pedro Luiz Pereirn do Souza nO 
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f!.WiauJDido a vara; 

ｾ＠
o dito De­
ｾｶＮｯ＠ Ze­

ｾ ［＠ " ao do. termos 

oomlDunica o 
coDilieto. e se 
do Juis de or­

........ _ toenicoa do 160 

Justiça 
qual man o 

P_i... prender 

• . ..• lOldado de policia 
iiíír __ o ofticial de Justiça, 

_ ., IIIoto, deiurlo de cum­
,., 1ii. .Ir.-em !lU pacieDtu contra 

• _ PlwideDte providencia. a 
... _ comprovadoe, retiranJo 

di ........ 1IIIoa, que somente sa-
_ ......... e tropelias a ordem 

palWea. -
Paraty. 

8. FUDCiICO, - Outubro - 1884. 

I ...... ete .e ... ｴｙＬＬｾｬＧｉ ｰ Ｂ ｩ＠ •. 

N'" neom.oda aOl homl:os m'us, 
081lIO • lu d. ()I')naciencia e dA ndo. 

H. llaricá. 

_pre, em tod .. a • .,..,_. - JoruI 
18 d.tina unicamente a ....... ....,. 
18m que um lentimeDIo patriotioo, O ..,. 

I8nda que Ibe foi traçeà - orgIo 
liberal. 

____ ＮｾＮｶｾｾＢＧｾＭＭＭＭ

ImmigraqAo europea 
para o Brazil. . 

Continuação do artigo intitulado 

Nlltivislno e immigração 
por 

E. ç. J ourelall . 

(CODti· ... t 'O., 

Todos estes esforços combinadol fora!D baldac!OI; ｾ＠
numero de immigranles, que se consegwo attrabir, fOI 
muito diminuto j inteiramente insulficiente para com­
pensar a introclucçia anterior de AfricanOll; as colo­
nias de parceria, que se fundaria, di880lvcrlo-ae com 
raras excepções, depois de pouco tempo. 

A associação central diss"lveu·se por seu turno, de­
pois de ter tentado debalde obter trabalbadorea de 
Portugal para onde, eru conaequencia de inefticacia 
de seus esforços na Allemanha, Suiaaa e França, vol­
tasse suas vistas. 

Na Allemunha desenvolveu·se tal indispOliçlo con­
tra o Brazil, que dit6cih"ente se acredita o ponto a 
que subiu. O Brazil 6cou sendo alli conaidMado c0-
mo o peior cios degredos j o governo da PrulBia pro­
hibio aos agentes de immigraçAo o engajarem genta 
para o Brnzil j a imprensa toda da AlIemanba, uni­
sona, vomitava imprecações contra o nOll8o paiz, a 
sorte do colono no Brazil era designada pela popu­
lação com a q uali6caçAo de OI c r a v obra n c o. 

Depois de decorridos muitos annos, em que eateve 
suspenso o engajamento para as colonias de parceria, 
forão uinda mister ao Dr. Blumenau 4 annoe de uma 
luta tenacissima, de estorçoa inceaaantes j fazendo re­
petidas publicações; alimentando uma constante di .. 
cus!lào pela imp .... nsa. e corretpondeDcia COI1l OI cir-

ｾ＠ .. ｾｾ ｬｩｬｬｩｬＮｵ ｉｩ Ｂｾ ｉｩｾｩｉｾＢＬｾｙｩｾｾ［ｉｾｾｾｾ｣ｵＺｉｾ＠ ... ·· .. 
phia sempre om motivo e regosijo, para ｡ｱｵｾｬｉ･Ｎ＠
que, modelando luas aeções em proveito do movi­
mento progrel8ivo e civilisador. dispensào tocla coad­
juvaçAo aos iniciadores das grandcs idêa •. 

lmelizmeote, nem sempre a pluralidade desscs me­
lhoramentos aio apoiados em prmci pios que trad uzam 
um sentimento patriotico e moralisador. 

Nesta cidade, onde o fanatismo politico, vae suplan­
tando oa deveres mais sagrados, quem eonteslllrá que 
_ typograpbia, montada unicamente com o fim de 
publicar-se um jornal politico, ) .Democrata", não 
trará comsigo elementos cC' .'ptorcs e dissolução 
Ｘｏｃｩ｡ｬｾ＠ .. 

Eatá provado' evidelY .. , que os iniciadores da 
idea tivello unicamente / I vista c.cravisar fi razão 
a intcreaaeB pal1itlarios ,Í' ,plantando a diseordia cntre 
OI habitantes dM dUM localidaclds dc S. Franci.co o 
Joinvillc, com o .ini.tro 6m de combater 11 candi­
datura do Dr. Taunay. 

Nós que temos visto a ｬｩｮｧｵ｡ｾ｣ｭ＠ virulcnlll do • \.)c· 
rata, Icvando as qUtbtões politiclis 11 um torreno 
0, occupando·"e de questõe, I'c.,õaes, como acrc­

as enganosas Plllavra.. ｱｵｾＬ＠ com deslllcdida 
.lguelO te'·c o descmbaraço de imprimil.lis em 
, - que afrontando a dignidadc dos conser­

li ijtriuuior-'\manhl\ de l!l do COlTcnte. 
le popularidade tendo qUII,i 
cleres dos homen. politic08 

podemos acredlllll que 
" 'AnuAo aliP" ado 8uas 

duzida por aquella mal concebidR lentatíva. . 
Ainda pouco antes de sua volta para o Brazal. ten­

do noticia de que se queria renovar aquelle systema. 
e que se promovia em Hamburgo uma expediÇão pa­
ra uma colouia de parceria elll :;. Paulo, eacreveu ao 
anopnte of6cial de ColonisaçAo nelta côrte, pedindo­
lhe com o maior encarecimento que envidaaae todos 
us seus esforços pllra evitar a repetiçAo de taea ten· 
tativas: sob pena, dizia el\e, de perder.se todo o !rueto 
de seu trabalho de 4 ann08, e de reapparecer a cru­
enta guerra, que soffrcra o Brazil na Al\emanba. 

Da parceria pois nada se deve esperar j se excep:­
cionalmente n'uma ou n'outra localidade' onde se reu­
nem condiçoes muito eepeciaes, um nuc\eo de pRrce­
ria viuga e prospera; a excepçào nAo pode servir de 
norma, " seria ao ver da aecçAo, da maior impruden­
cia, querer reabrir uma chaga já quasi cicatrizada. 
recorrendo de novo a es!IC syolema. 

Nicolao Moreira 16 ' Õé'"Af'feto de 1870. 
Estremecemos, scnhores, t IIS as vezes que se nos 

afigura, ｾｵ･ｲ･ｲ｣ｭ＠ mongolisa o Brasil. como africa­
nisavi\o ｾＮ＠ Domingos. 

A raça caucasiana, lenbOl CfI, é a que nOI devemos 
dirigir debaixo do ponto dI; vista antllropologico pre. 
lerindo o elcmento anglo saxonio em relaçAo ｾ＠ in­
d ultria e ao com mercio. 

Methodicos, cconoll!icOR, dotadoe de uma perseve­
rança levada a tenarida/e, os anglo-saxonios silo os 
unicos individuos ｣｡ｰｾｳ＠ de inspirar-nos o fervoroso 

... " .. 1.- e tIi1iilii .......... .w.. 
aCÕltaaNIdo. 'ia -.. ru.- oW l _ 

eio mar&pio e do 1f08'" 
Qurtia ...... v ... taJoeoI· ..... 

cia, e ｾＮＮＮＮ＠ ele eIUIICi-..ai. ｹ ｾ＠wrYU. .--..• 
ｾ＠ ......... , ... .,. 

111111 1'01 diMie Ilhoa de um pai 
ｾ＠ li a1,.- cio cIeaIpotiamo na 
maDa, _ abyllDo -'meate 
do er-dor? 

NIo, 18liii0 ......... verdade que • 
qDaDdo DIo provc!m de inclIpatea oa i. 
18 compile, ao lDIDo. ... maioria, di 
... iad"ua&ricIeoe e lDorigeradoa, .. 
.. deeu_ um elemeuto de riqu_ e 
(Lesoyt), tambem ninguem CODteatará 
clanientOl a ｾＱＧＸｮｩ･ｮ｣ｩ｡＠ de que OI __ 

ooDUem DO pasa em 11.. Ufl aportaol oondiclleli 
laça0 eequecet de algum moelo 
xarlo. 

CCoaalDu.) 

ANlfUlfCIO 

Contra Ven8lUl1 
DE 

PERMANGANATO DE 
DO 

;Pr. J acerba 

Este bem montado 
centro desta cidade, o que é de v 

para OI Sra. pa.aageiros que neul RIId 
seoa ｮ･ｃｏｃｾＨｉＮＬ＠ contiDua a dilpOliçao de" 
zee, garantindo-e boas ｡｣ｯｯｭｭｾｾ＠
o melhor poaaivel; e para agradar a 
tem estabelecido toda a modicidade 
hOlpedagem e generol que vendL 

J oin v i 110, 29 de Outubro de 1 .. 
Hugo 

Itll'ttt 
OITerece scu. serviços dentariOll na 

s. l!'ranCÍaco. 
Em breve tempo chegará á cidade de 

TRABALHOS _. - . •• ｾＮ｟ｉ＠

Pode ser procurado no 
em S. l!'raDciaco. 

Ｎ ｾ ＮＮＬＮ＠ "'#01 _ __ I_ .• ;.!8#1>"' ---' 

MUTILADO 
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